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O F IG A RI NO

Fortaleza, 25 de Agosto de 1895

THIAGO RIBAS

1/Jug'e, longe, envolto »-ra nostal-
gias puugeuie?*, roble tombado na
chameca d'AinbZHita, desappareceo
da terra da patua, como um astro
lumiuosov o ijoôso bravo conterrâneo
Thiago Taucredo ttibas.

Nota tristis&ima que cahio como
pesada penumbra, oruciánte veida-
de, atirada para a terra do berço pe-
Ao iacouisinofncrento do telegrapho,
surpreza cbeia da brutalidade que
eatraugulou-uos o espirito l

Ribas, era ura raatbematico pro*
fundo» jornalista impecável,batalha-
dor constante do estylo. Ora desraon-
tava cora perícia fria os cauhOas de
Willegaignon com suas pontarias
certeiras, ora desmentia pelo «tíoU
dado» o cynisino uos agressores da
ciasse a que pertencia !

Todas nossas sociedades litterarias
deviam cobrir-se de lucto, iucto se-
rio, sem jactaucia, fazeudo couveu-
cer por tòüa parte que estão feridas
no âmago, assim como o coração de
toda nacionalidade.

Pêsames á família.

&

^i_p_lf % ^___^

CHRONIQUETA

Muita cousa boe, e muita ruim vae
por ahi á fora ; mas o pouco espaço
que temos para a chrouiqueta, devi-
do a outras matérias, não podemos
tratar de tudo, coufome nossos de-
sejos.

Por isso escolhemos as mais inte-
ressantes para apresentar aos leito
res.

* •

Fomos domingo ao mercado
dar um passeio soment .
Que movimento afobado
de gente, de muita gente t
£ó lá uo nosso Passeio
em as noites de recreio
se ve tanta gente assim !
Rapases pedantes, tolos,
e moças comeudo bolos,.»
Uma inferneira, erafiin.

E' verdade !
O nosso mercado, aos domingos, é

tão animado como o Jardim Publico
ás quintas e domingos.

Ha um acotovelameuto dos diabos,
uma balburdia do inferno :

Já è um recreio e mais alguma
cou?>a.

Porem o peior de tudo é que se le-
va cada finta qui desaponta.

O Passeio esteve animado no do-
miugo pas&ado.4

' ' •'-"'¦ *fí%

Em todas as avenidas
e também nos botequius
tinham caras desUuibida s
e rostos deseraphm* !

Havia um «fervetjoput» completo.
Povos e povas enchiam-uo coraple

tamente, de modos qua se dançava
ao som da musica, me&mo>era se ter
voutade.

Muito animado o Passeio,

— Qual era, qual nada 1
A barulhada de treus á noite, ain-

da continu* «cada vez mais imper-
tiuente.

Quando melhorará de sorte ?

Aníonlco—SSico.

O Moya foi-se saudosameatefcau-
saudo surprez* ao publico, que espe
rava a exhibição de seos trabalnos
aanunciados na véspera de sua par*
tida. ^ , ¦ 

,!,;^&^-'— * /'4-Dizem as más Udguas que ò nosso r
homem havia exgotado o seo reper-
to rio, e temendo alguma «surriada»
— bateo a linda piumagem.

O dito parece ter seo acerto, por
que o homem falia va méis do que
trabalhava, o que já ia dando nas
vistas do publico e produzindo certo
zun, zun.

Feliz viagem.

Forae o Moya e os corredores de S.
Luiz continuara oecupados por um
banco de carpiua, unia caixa de se-
gredo e ura a arca de Noé.

Ora, o,S. Luiz já o que é, atra.
vaucado aiuda mais com taes objec-
tos, faz sua raiva. ' |

Alem disso, o gaz nao vae nada
bom.

Mas como não ha outra casa de di-
traça), visto que o nosso pnjecto de
theatro perece ficar em projecto,—o
geito que ha é se ir supportanao a*
quella bagariçodia assim como ella
vae. V

E' o geito.

A nossa via-ferrea não promette
uma melhora.

LA GLAUE ELEGANTE

e >>•',
•ESCUTa

V".v.
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Deixa fazer me pequeno
H'ra dormir em teo regaço,
Para bejar o teo braço
Ou-teo nisto encantador,
Brincar com lua cabeça,
(jual pyrilâmpo moreno,
Ouviuoo este doce threno,
Tua voz cheia de amor.

Deixa ri-çar em teo rosto
Branco, gentil e formoso
O do pequeno teimoso
En rosca d o ao peito teo ;

(1$$$ o atr a^sjJ^ç^u^o*
Com elle transpõe os ares
K rios espaços estellares
Coii) elle á viver no côò.

Sim, porque mesmo a t»rra
E* màe dos favorecidos.
Já não ouve o* seos vagidos
Nuo acalenta a sua dor ;
Madrasta, »>miii neg'igente
Nâo de xa inteiro um tó galho
Mala a flor faltando orvalbo,
Pois sem 01 vai lio morre d flor»

Deixa fmgir-me pequeno,
Fictar teo rosto de perto
£ facinar-me, decerto,
Na luzque teos olhos tem I
Quei o >er a mariposa
Desgarrada e já perdida,
Nesta br ancora cahida,
Onde nàò calito ninguém.

yy;": y . fiddanzza. í &

'-^m^êfa

!fc7:s=.3'7;'
'Éí ¦'"

¦-v.-yy
:'-'í7:-7 7-'3-77- ¦

.. .?

À-K

^L £

>?';,'

-Í7.y. 7y---:yí:77'"-

\*W\

'¦•.-. '¦\'">'.-y

«ái;'«Iígí

¦i?:

7': ¦;*.-.¦¦¦

:MÍ
'¦'7



WaÈ

O FÍGARINO

do valle de rosas

límeírâ. parte

Íminho DO CRIME

seus inalteráveis costumes,
nfiou pelo corredor da casa
elena, às 9 da noite, â rua

uito não viuha â Paris áquei-
_, desluinbrando-se a cada
fcom as luzes da illuminação

,- e o movimento das praças

r\eVa veio ao encontro do irmão
;%/áè0ade sua visita aquella hora

Uão que vens fazar a esta ho-

í

ler» te ; respondeu,
bua ftz um gesto, e replicou.
^jtiàhas partido hontem pela
tapara Orleansi

exacto ; mas esperei solução
legocios.
tire tanto...

onde encalhei. Passei a
^Balleville;mas agora Venho

ji£uia tempo comtigo. Va-
fleüà, distrae-me um pouco*" 

lítór musica, sim ?
mxou a campainha,

uií* appareceo.
aeeuaeagaz *

iQ sallão ricamente!

Tomou um fiacre, não sem maldi-
zer-se contra a demora dos trens de
praça, pois era muito cedo.

Ao entrar o cocheiro perguntou-»
lhe o destino.

Guinard refiectio e disse :
Para o boulevard de Haussmaun.
O fiacre partio.
Para quem uukade ir para Or-

leans no comboy üo sul, onüe espe-
rava-o mulüér o tiilios, era afastar-
se muito l

feias 11 horas chegou á. rua An-
tin n. & o seguinte teiegramma :

(Urgeute) Helena.
Sabes de Guinara ?
,i. P.—El vira.
Heleua respoudeo iininediataineu-

te :
<i Dormio aqui. Sahio cedo e não

voltou mais. Pretexto, negócios. Es-
crevo*te amanhã. Adeos.—Helena^ «

Por aqui ae ve como andava a-ta-
milia do nosso heroe, por sua au«eu-
cia Que iria penaar deiie a mesma
e os amigus ?

Para todos, lá, na província, o te-
íegraplij feixava um segredo impe-
netravei Nada adiantava. O geito
era esperar.

(Continua)

A*^
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aliava admirada. Âquellas
a^ciaol-ihé vasias de sen-

a

•Xli

*>„ $íarou defronto d'aui ea-
a Veneza. Achou-ae pallido.
(falgod* passeio pelo saião

u^um riquíssimo uivau.
tábrioaeo magnífico piano

|bra prima de Pleyel e
Itfôa £eio teclado* :

(acordes uotou*s0
uma celebre piauis*

> «Stabat Mater» de
preludiou uma ana

m pensamento de

^^7 ^^ ^\ \

;-.c

Seo canto, sobre ser de obrigato-
ria impressão fatalista paranevropa-
thas, é de uma attracção irresistível
para quem nunca ouvio-o.

Os inejlezes e mesmo todos estran-

geiros, teem-se perdido em nossas
florestas americanos em noites pu-
rissimas, noites de luares espleodi-
dos, a busca d'estc pássaro, cujo
canto imita osromaniasde Othelo ou
as variações inimitáveis de Guilher-
me Tell.

Couitudo, faz parte do agouro.
À gallinha «quando canta como gal-

Io, é prenuncio de fatalidades.
Para evital-as faz-se isto :

Corle-se-lhe um dedo do pé e
com o aaugue faz-se uma cruz na pa-
rede, para afugentar as tentações do
demônio.

Si o mal nos chega, jà ô brando
e tolerável.

ULTIMA HORA

• ChÍ ! tÔtÔ ! 
VAA mauhá de hontem toi de re-

boliço.
Ouvi troar foguetes 1
Dé um pulo precipitei-me apoda-

damente para a rua.
Muita gente dobrava beccos com

chapéo á re e ares azafamados.
E foguetes a troar.
Um sujeito descia uma travessa,

j lendo uma folha.
1

h; /

•eiri

Iho^dnte

AVES AGOÜREIRAS

1

ler.
Ilkiu.se a imjpressáo foita por
le as uotaa alegres Oa W*t?
jfaWaterU^da enchíamos*-
|toda parte.
jstaste»? "Á ^ . ,
Irtótamente ; diaae bumaraV
loa a ceia. O rapaz estava* 

for apreheusivo talvez,
iauhàid irmão de tieieüa
Üéguira dormir, ergueu se,

pressas e chamo a aérea-

a porta. D.zí à Helen»
à tarde.

Parecia boletim*
Um velho cnicial. entrou na rua

Floriano, a Ouvidor do norte.
Jâ ia dando alguns abraços.
Zumbia no ar um espantalho rui-

doso de novidade alegre.
Fiquei de orelha em pó.
Na porta d A Republica estava o

motivo de tudo isto.
Teiegramma da Sul dava feita a

pacificação !
Emquauto alguns liam e copia-

vam, outros apertavam as mãos em
bulha de compadresco,

— Do Sul ao Norte partia um eó
viva ao Rio Grande !

Eeu lembrei-me do Brazil unido,

N'efta éçcçaoem que temos publio
cado as aurperstições de nosso povo,
entram as aves egoufeiras.

A curuj*, <> iioctivago leio, frio e
desengr^çado, os morcegos, estes
emissariüH xlo diabo, nunca sao Ia
tao^etuíxecebiclosao entrar em casa.

Ség«e<n-«e a» borbu»eta» negras, ^-^"l"^,^ para varrer Joha
pardacentss e os luocho* de caotares Butl da Trinaade.
triitonhosi o* quaes estfto muito lon- Viva Q Brazil,

\*ÊY-'$iJ;

k,a-»v»wW. — quaes
ge a^ ser o que deites diz a mytho-
lf.gia grega.

Das aves de rapina temos o ara- \
iàm^mÊ^^^^^ ° maÍ9 des"í
deahoso, poética e fleogmatico aha-|
b,tué» dos prados em noites de luar, ¦

personagem importante de historias |
de serões eampestres.

Black.
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